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Eu So as tos RA IO DE JUNHO DE 1864 


sem 


ri tra | em contas correntes, pagaveis por ch 8, to- E 
correspaadcacia na mando parto nos ai o n san . 'agestade Britannica, o governador geral de An- 
Ee! » aa PAS tdo Ê. ola tem resumido a concessão de passaportes para 
(D» correspondente particular do «Commercio ag cet ibida 1 5. Thomé, dando.os sómente a des pret 
A O rio NE mag A eta “o BengDICT HeNRY-RÉVOIL. fsansportados em cada navio, mumero igual na 
Me E E A tc: Ta ata 8 o soncigia E “ Idição de libertos, ao que pelo tratado é permitido 


pelo mesmo modo transportar na- condição de estra- 


PARIZ1. DE JUNHO DE 1864 + PORTO 40 DE JUNHO | pe Com tal «estricção, sidoptada unicamente por 
z AE e ani Afro d MASTEID ER VU vo ferençia o manto sopa om o governo 

e] m 7 axa é so o pia le Sua Magestade Britannica este importante ponto, 
(Concluio do mumoro nntecedente) O transporte de libertos e escra- | ris cio nsenides ainda além do eiteeto 


ever, e até ondo póde ir a K 
s disposições da mencionada portaria de 30 do maio 
le 1862, sem de nenhum modo dirimir o direito que 
tem o governo portugues de permittir em qualquer 
mumero o transporte de pretos livres ou libertos 
de Angola para 5. Thomé, como expuz & y. exc: 
eu citado officio do 927 do junhio ultimo, ponto 
cial no qual inteiramente mo reporto ás co 


praçã it 


larga complacência, 


- vos nas possessões africanas  - 
dao oo dao o mó º men oh Lets 
NI 


ilhos de S. Thomé 
ettem dl 


São mui importantes as ultimas noticias | Bi 
dos Estados-Unidos, 
A campanha que actualmente se prosegue | O 
é unicamente dirigida contra Richmond, e o | Cisa de confirmação, os federaes não 
fim dos fedoraes é apoderarem-se a to resontemente em todo es Est 
to da capital do Sul. Como é sabido, tres exer- não Nova-Orleans, que mant 
cifos são dirigidos contra, essa capital, e as 
ultimas noticias-recebidas mostram que Ri- 


es exafadas p'esse officio. ' 
fada portanto posso adiantar sobr tal 


onte 


e ei Pote pto, senão que .me parece êm extremo con 
chmond é o objectivo proposto a todos estes tas da tun vera ae ro feirpono fonemas 
diversos esforços 4 cional se funda a objecção no transporte de quaes- 


quer pretos libertós de uma para outra posscssÃo por- 
tugueza; onde, quando, e por que modo so estatuiu, 
que nem podesse ser consentido com pretos libertos o 


Desde muito tompo que o governo do Sul 


08. 


são essénc 
vidamente pond 
na quesão. 
»| Penso igualmento que éda maior urgencia dili- 


| genciar um aecordo rasoavel com o governo de Sua 
| Magestade Britannica, tomando-se qualquer definiti- 
vá resolução fundada, tanto na obs ia leal o 
mitua do tratado, como no interes 
Portugal reconhecido por nação independente, 
* lução que de uma vez termine uma insistenci 
explicavel, ao pasto que as nos 
mêções do graves, ropati 


o | praticadas n'uma en'outrá 
de territorio portugues, 


Pare Retido 
FAvAIaa 
o seu jocl 


osa 


idem na maior partó in- 


“| gojutas cum serio damno dos nossos intereses e não 


Erol 


Fa 
ao director dou 


edidas | 


As, 6 não se cançam de 
isidado da sa vegotação, a 


“gard para defender a capital contra a invasão 


de Butler pelo rio J: es, o Dô aceorc 


A cidade é defendida por uma serie de mos que dependa tod 
fortificações extremamento completas, no tra- ão E ão territorio coloni 


gado das quaes parece tor tomado a pri 
parte o general Beauiregard, segundo o, 
cipio que adopto Charlestowa, o que 
consiste om tornar os fortes tão independen- 
tes quanto possivel uns dos out i 
nhas de fortificações foram | 
volta da cidade, de modo que a tomada | 
uma não acarrete a queda de outra. Todas 
estas fortificações são de terra, construidas 
em posições naturalmente fortes e artilhadas 
com peças do maior calibre. ; 
Tomadas todas estas precauções e opera- 
das estas immensas obras, os engenheiros do 
Sul pensaram, contudo, que havia uma outra 
estrada para se penetrar na sua capital — era. 
orio James. Não haviam csquecido que Mac 


depois de 
AAA ar OM app ie ab o 
" A casa do Jockey Club de Pariz illuminou- 
se brilhantemente a noute passada em honrada 
j Filha doar. Diz-se que M. de Lagrange teve). 
em apostas um ganho de perto de 300:000, 
francos. 4 5 
* A outra noticia palpitante é a relativa á ope- 
ra de Meyerbeer «A Africana», que de ora em 
diante se chamará «Vasco da Gama». 
sta opera é, pelo que se diz; uma obra 
prima: Será representada o mais breve possi- 
vel sob a direcção de um conselho de familia, 
que se comporá de 13 pessoas. 


dispensavel que es 
jento de intoleravel com- 


pressão a todos os nos 
o, 6 indispeneavel rogal 
do que nos seja licit 
braços onde a natural 


colonisação livre de mo- 
como fs mais nações, obter 
era os esteja pedindo. So 
não são attendidas, se as 
oxprimindo-me com a liberdade 
pira onmor da patrin e da justiça, 
ir a longa historia. dos 

o, é documentando-a com a 


ento À opinião da Europa. À opi- 
alo hoje mais quo as armas. Ella avaliará e de- 
de quo ado está a rasão;e 2 propria Inglaterra 

esclarecido govorno, relendo essas pagi 
itas veses certamente se indignerá d 


do tomamos a Europa ou o Norte da Ameri- 


Clellan era acompanhado de uma fotilha de) Logo que se resolva sobre a distribuição | + y tamente se indignerá 
canhoneiras formidaveis quando veio bater ás) das partes, epocha da representação, decora- abs Free gonis Ra praticados, Fem manifesto, abuso do seu 
portas de Richmond ha tres annos, e tinl ções, introducção de alguns instrumentos ara- Jhe'Rédiis o UE Quais, coniep tomate e ! 


Esta é a verdade. Não ha na 
que conservar-se um povo em posi 
be- | finida., E' mister saber em que condições vi- 
Jlas | Vemos; e sehavemos de governar as colonias 


bes na orchestra, pe: 


aprendido em varios recontros à con 
çõeg, tanto na mui 


e quenos c córte 
oneiras como os seus mais te) noi 


ea 


é menos difhicil estender sua vigilancia, levar 
soccorros sendo necessarios, desfazer obsta: 
o | culos que tantas vezes se levantam, e 
lecer toda a especie de relações entre 
9/9 a metropole. E! ainda por isto qu 
esperar quê nações estranhas nos não 
tem com tanta obstina 
jmo outros que pela di 
da mãi patria quasi que 
não existissem. | 

“Assim, ainda mais para lame 
que a interpretação do tractad 
qual fallamos nos anteri 
impedir o engrande o 
Principe. Referisse.se a « 

tuados onde nosso! 
que já os resulta 


ini gole sup bege 
À defeza do rio James foi, pois, o o] 
de sous mais particulares cuidados, O fort 
Darling que existe desde muito tempo é a cha- 
ved ;.6 uma posição de artilherii 
verdadeiramente. terrivel, porquanto colloc 
do om uma eminencia que ds luta-| 
mento o rio, 0 fo 


renoys. SUE Por 

ir (ori foi tomado tanto a peito pela ca- 
sa de Montmorency Luxemburgo, que esteve 
» | quasi a produzir uma questão pessoal entre o 
chefe d'esta casa é cipeo Adalberto. Os 
quo impugnam o direito d'este dizem que, so 
elle se póde justificar polo datado ser 0 pi 
«| cipe Adalborto de Perigord, filho de um M 


seu fogo. 
em respeito desde o 
di 


EESSORO ara às, possessões african 
- [prendessemos a agricultura e o, commer 


poi 


inadmissivel que-no mesmo momento em que 


tiladas ri moroncy, seria a seu irmão maisivelho, n-| 4. e = fi TE R 

pi Es a Do ea TA n x ei edio appareceria fazemos largas as, e votamos creditos 

favoraveis. figo de Segur, que o título devia ser confe- 4 Aga il elo bra | para o ultramar, tr a an teta a 
Teo: ços. Os auxilios que lhe E tenção do nosso di ) 


o 


sam soffrer As intemperit 
y snegros da y 
que sem perigo para a sua saude podem, 

temente aos ti 


Dn 


ranc-maço- 
Pariz a sua 


amente 


+ 


ram leval-os para 


Eram os libertos d 


deve continuar. Ur- 
9 | ge ter uma explicação com o' governo inglez. 
po per] Depois d'ella, cremos que ficará melhor 
assente o nosso direito, e reconhecido o dever 
de não impedir o desenvolvimento das: no: 
lonias com interpretações menos authorisa- 


a 31 de dezembro, 


pre 
n-mestre se- 


ue | o elemento plastico, o nzot 


alta d'ellas. Dirigindo para 
e concluindo as explicações 


o para 0 engrandecimento 


provam, em nossa opinião, que o snr, ministro 
Da niaa querido n'este ponto, como o 
pelo bem estar 
do snr. Ca-, 


feito em tantos outros, vel: 
de nossas possessões. O) 
Jheiros de Meneze 
gor qnanter dm 
Tractamos 
ta do tran! 


portancia, e chamamos para ella a attenção pu- 


blica. sea 

“N'um officio de 10 de novembro de 1863, 
dirigido ao snr. ministro dos negocios estran- 
geiros dizia o aotual mi a maninha : 


menos. 20:000 fe 
cessação das ho! 


novo estabelecimento de- 


ingui 


e! 
do tr; 


“3.º perdeu 620 
Robinson foi, qua 
tros corpos so 


Como consta da propria nota do ministro de Sua | | E 


mesmo que no tractado é authorisado com pretos es- | € 


ntos; é preci- | | 


ia com que o podemos fazer, c apre- | 


Ee 


um puro e claro abuso, Seria completamente pl 


lez, o gabinete portugues | ' 


| FOB O seguinte peso medio de cada 


bem como as publicações litterarias. 


governo civil. O snr. governador militar hou- 
ve:se com. a maior prudencia; permanecendo 
por muito tempo no largo du Feira; persua- 
dindo e instando com os estudantes, para 
que deixassem de se apresentar como em 
tumulto; e declarando-lhes que ás 11 horas 
e meia os faria retirar d'alli, o que com efici- 
to succedeu, sendo mandados dispersar pe- 
las patrulhas de infanteria e por uma escol- 
ta de cavallaria; o que teve logar sem occor- 
rencia alguma lamentavel, visto que os gru- 
pos debandaram logo, o sem resistencia. 
Espera-se que na segunda-feira, o mais 
tardar, recomecem os trabalhos universita- 
rios. O contrario seria d'um grave desairo 
para os poderes publicos. a 


1 permanente de cercaes: 


sirtória 


| (Continuado don.º 128) 


| Para so fazor uma apreciação mais exacta do 
uco que representam estes 4.000:000 a 5.000:000 


Rê eabeças em relação á superficie do paiz, basta re- 
duzir todas as qualidades de gado a um ty po unico, o 
gado bovino; isto é, basta considerar como equivalen- 
lo a 1 cabeça bovina 10 cabeças da gado, ovino e ca. 
prino e 4 de gado suino, como é geralmente admittido 
pelos estatisticos, embora esta relação no que respei- 
ta ao porco não corresponda exactamente ú relação 
que se encontra nas especies. do nosão gado. Feitas as 
reducções, acha-se que temos: s 


Numero de cabeças normaes de gado e sua rela- 
gi * gãocoma superficie 


Numero x 

, iNtnicro o er e 
Regides e cabeças » 
a! nisi cabeças por 

+ 100 beetaros NOTICIARIO 

258:518 9º. | Palaciode S.João Novo.—Visita- 

268:928., 8,8 mos hontom minuciosamento o edifício, que 

CEO E depois de ter sidó convento e hospital, foi 


transformado em Palacio de Justiça. 

* Quemyiu o que elle tôra, e o vê como 
actualmente se acha, reconhece que muito 
acertadamente se tirou d'elle todo o possivel 
partido para o seu novo destino. 

A não sern'um edificio novo, construido 
a hoc, não se podia fazer mais nom melhor; 
cabe por isso merecido louvor ao sur. procu- 
rador regio Camillo Aureliano pela intelligen- 


Fóguo é,% Bass lieguis 
x - | ta direcção d'aquella obra. 
Cabecaa normas digada nano ppt “Os bnadoo com todas as suas dependen- 
Esta de . | cias e accessorios estão convenientemente dis- 
ç cabeças | postos, e na organisação e collocação das dif- 
Ex - | ferentes partes, vê-se que foram attendidas to- 
58 =| das as condicções necessarias á regularidade 
52 | dosorviço e á respeitabilidade de que deve re- 
51. | vestir-se o sanctuario da Justiça. 

a Nos tribunaes não ha grandeza nem lu- 
38 |xo, mas ha o aceio ajustado à dignidade 
33, | que lhes corresponde,e a disposição apropria- 
29. Ida acadauma das classes que alli tem lugar. 
E Os letreiros que designam os locaes das 
93. | differentes varas, e os differentes cartorios, 
14 | repartições, facilitam e abreviam o traba- 

14 | lho às partes e aos seus procuradores. 
5 Todas as partes do edificio são ilumi- 

8. [nadas a gaz. 

Suecia e Noruega, 5 À disciplina que se observa no serviço, 


| 
* Ogado que temos é muito insuficiente para dar 
a uma população como a nossa a ração alimentar 
normal. Sendo'o numero de habitantes, segundo o 
mappa que já citamos, publicado pela administração 
ivil, igual a 3 693:000 individuos, e calculando 58, 
[59 Kkilogrammas por individuo e por anno à ração 
média, teremos que seriam precisos 214 a 217.000: 
de kilogrammas por anno para dar uma xação com- 
pleta de carne a cada um dos habitantes do conti- 
ente de Portugal”; ora: nós consumimos a oitova 
"esta quantidade e seria necessario consumir 


no qual todos os empregados de justiça se 
apresentam com os respectivos. distinctivos, 
dá aos tribunaes a feição grave que os de- 
ve caracterisar e tornar respeitados. 

Vê-se que o estabelecimento do palacio 
de justiça for um importante melhoramento, 
| e a satisfação de uma imperiosa necessidade 
publica. 

- Para se apreciarem as vantagens que im-— 
Erg em pinto o porta a reunião n'um mesmo edificio dos tribu- 
isten- E 
o boi pais A e naçs, o de todas as; suas dependencias, basta 
para todos os habitantes, como se póde ve | vêr-se o consideravel movimento de gente,que 
U m que o peso medio da carn - | ali se dá todos os dias. 
E po aan Qi E' uma grande economia de tempo para 
(as partes, e 0 tempo é tambem um capital pre- 
cioso. 

Ao sur. ministro das justiças Gaspar Pe- 
reira da Silva deve o Porto este bom serviço, 
com queo nobre ministro assignala honrosa- 
mente a sua passagem no poder. 

Fallecimentos.—Falleceu o snr. Al- 
fredo Guedes de Souza, sobrinho do snr. An- 
tonio Ferreira da Silva Brito, acreditado e - 
respeitavel commerciante d'esta praça. 

O finado estava a ares em Villa Nova de 
Famalicão. Es 

Fazem se-lhe officios funebres hoje á nou- 
to na igreja de Santo Ildefonso. 

Falleceu tambem o snr. Adolpho Augus- 
to'Rodrigues, caixeiro do commerciante d'esta 
praça o enr. Joaquim Lourenço Alves. Era 
filho do muito acredito advogado Guilherme 
Theodoro Rodrigues, fallecido ha annos. 

E Contava apenas 22 annos de idade, e mor- 
reu de bexigas. 

Fazem-se-lhe officios funebres hoje ás Ave- 
Marias na igreja de Santo Ildefonso. 

Milho estrangeiro. — No dia 6 do 

or e das que a precedoram, fica | corrente entrou n'este porto, vinda de Vigo, 
rovado, ainda mesmo admittindo quo n estatistica | com carregamento do milho e outros gene- 
en abaixo da verdade, e quê o peso medio de carne | ros q escuna «Deolinda» 
das rezes do diferentes especius achado nos matadou- |? y : “ eus 
ros é inexacto para menos, que o povo portuguez não | «Como o milho não podia ser admittido a 
“consome senão uma insignificante quantidade de cur- | despacho, a direcção da alfandega d'esta ci- 
dade recebeu uma ordem em que se man- 


no, SquaiDo gado dai Ea da came aiaierio 
ara melhorar considera | S e + :] 

E preciso pois excitira Nrençlio doados Pio | da sahir barra fóra, com o milho que tem 

ue todos conhecem, so | 4 seu bordo, a mencionada escuna. 
des socinos da mais ele- Pel, que vêmos, a questão de cereaos 
ainda d'esta vez fica no statu quo, pois já 
não ha esporança de que possa ser tracta- 
da e resolvida na presente legislatura, que 
está a findar por dias, 

No entanto é de crer que o snr. ministro 
das obras publicas não descuide acautelar o 
futuro, prevenindo-se com authorisação para 
Mais por ingerir um volume consideravel) de ali- | providencia  extraordinaria, quando as cir- 
E o aca alma 
tas hortaliças, em cuja composição nAg A qui So não fóra o cereal hespanhol, quo com 

ote, mus predomina a agua | Passaporte nacional acode ao mercado do 

ratorio, o carbone, de que | Porto, a escacez teria por certo chegado ás 

proporções da crise, e não se deve perder de 

vista a possibilidade de que esta importação 

illicita, mas infelizmente muito necessaria, 
póde cessar quando menos se cuido. 

Theatro de 8. João. — O «Diario» 
de 8 do corrente publica a portaria que manda 
abrir concurso por espaço de 15 dias para a 
adjudicação da empreza do theatro de S. João 
d'esta cidade pela epocha do 1864-1865. 

No programma do concurso para a adju- 
dicação do subsidio que fôr legalmente votado 
o favor do theatro lyrico de S. João figuram 
entre outras as seguintes condições : 

A empreza durará 6 mezes, devendo co- 
meçar em 1 de novembro e findar em 30 de 
abril de 1865, obrigando-se a dar operas ita- 
lianas com uma companhia de canto composta 
das seguintes partes : 

2 primas donas, sendo 1 absoluta; 2 pri- 
meiros tenores, sendo 1 absoluto; 2 primeiros 
baixos, sendo 1 absoluto; uma segunda da- 
ma; um segundo tenor; um segundo baixo; 
um mestre compositor; 24 coristas de ambos 
OB Sexos. 

A empreza deverá dar pelo menos 60 ré- 
citas,comprehendendo 2 operas novas. 

Do subsidio votado descontar-se-ha a 


total 


18.911:290  8.622560 2299:515 7554050 32 887:415 ; 


suina 


12U.206:740  36.255:735 114924160 58 366:705 296:321:340. p 


24 860:450 - 10.236:135 2.986:390 15 562:/070  58.145:045 


21.206:690 14 852890 3.729:035 12.691:450 51.960:965 


g 
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IO 8064150 2.476; 20 22.659:195  88.827:916 


am as (1) - 


Elk 
- ovina 


Peso em carne de açougue por especies em kilo- 


idos consignados na tabella an- 


taes, sobretudo do cercnes' e legumes, taes como fei- 
jões, favas, lentilhas, chicharos, grãos de bico e er- 
vilhas, para tor a quantidado do substancias dzota- 
das indispensaveis vida, ficando ainda assim 
Eoa uma alíme; lo insuficiente e do má quali- 

jade. 


e com ella o clemento 
Ee encontra já excesso 


(Continua.) 


INTERIOR 
Provincias 


“' COIMBRA 9 DE JUNHO—(Do nosso 
correspondente): — Hontem & noite deram-se 
algumas desattenções ao:snr, governador mi- 
litar e á força do seu commando; e foi preci- 
so effeotuar a prisão d'um estudante, dizem- 
nos que por não responder á sentinela do 


(1) Deduziu-se do resultado obtido mos matado 


ul 
in- 


tes especies 
vi 


10,5 kilogramma; 
ques Be ven 
68 


280 » 
o numero tirg-se “dos resultados de 
matadouro de Lishoa cm 1857. a a 


quantia de 1:500000 réis, preço da aluguer Copenhague. — O derresmondente da Mespanha Tá de findo o inventario, o consul nomeou, [einha à manifestado à França que a resolução | PARTE MARITIHA 
do theatro. «Independencia belga», 4 Alhsáfiso Og E , um conselho consultivo € | o camara sobre: tá CER SS | et 
À empreza se lhe convier poderá ter uma | em E Rr maio : Antonio Corrente Rodrigues é | oBsentimentos dire ricano, mas que 8! mi 12do corrente, nabirá de Lisboa para o Rio 


companhia de declamação, mas não póde diel- 


Nada na  phyí fio omiá 


cas, )f 


só porte 


ao | presidente, que! 
tá leionava ata lcica seguida até, 


0,0 brigue Julio—em 15, para a Madeira, o 
É e para 8. Miguel e Terceira, o pata- 
d 


la utilisar-se para prebencher em no clica Ea e da sua popul da | 
parte qualquer das sessenta récitas lyricas a/ sda, se não; e o) ) ri i SA 
que fica obrigada. “ Seja oficial. bu soldado mi Pl Feyer — Tem havido o VE 5 escaramuças entrofo-| = a 


A empreza deve dar fiador idonco ou fazer As unicas queixas que se ou: pélo pre- 
um deposito em dinheiro de 1:0005000 réis | ço exorbitanto do assucar, e por uma pequena 
pelo: menos, como caução e garantia. ao. cum=| carestia da Carne. se 
primento do seu contracto para como gover- À Dinar rca, relativamente á pouca ex- 
no e bem assim ao pagamento dos seus artis- | fênsio do seu territorio, é um paiz rico. Dous 
tase ompregados. outros annos bastarão para lhe reparar-os pré», 

Associação Central da Agrieul. juizos causados pela, guerra actual. ... o) 
tura Poriugueza. — Esta associação, - Og dinamarquezes são 1 um | Bomre digo 
que tem a sua séde em Lisboa vai celebrar povo, ERRO que v) 


ro que vivo algum tem- 
no dia 13 do corrente uma reunião da assem- | po entre elles, leva quando se ausenta a con- 
blea geral, para a qual-oonvidwos lavradores” 


Porto 9 de junho 
o 


- é e confederados, mas nenhuma acção ga- 
ral, Grant precisa ao menos tres dias para 
| desenvolver as suas operações; - Os confedera- 


dos atacaram as, trincheiras, de Butler, sendo | Maia, varios generos a Eis Silva & Filho, 
64 pelo ex.eeanr. | repellidos. Lee oceupa uma forte posição en- 


duque de Loulé, como ministro dos negocios cetram- a 
geiros; e 6 chegaram á Bahia em meado de março sé: ) e Os Fios North e Southanna; E 


guinte; e elle não reconhecia, no regimen constitucio- 

A a aicima com effcito retronctivo; se é que ds | CONVOCAr O id 
trucções s8 Thios póde-dar o nome delei. | | namarca e do; 

- No emtanto, elle pagaria, mas Condiecionalmen- 

to, até ú-decisão da reelumtio fed ara 


“os BE EAMO 35 a 
o 1858 D, Leonor | belecer. 
ço 5 fas duto e, neiitraes nê 
e José Joaqui ubdito portug o 
eiante stabolecido ha muitos annos, deixando 
| 5 filhos, sendo 2 maiores e 3 menores, O cossul de 
Portugal fez intimar ao “marido para fazer inventario dic nha mand; 
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interpellação não teve resultado. 

-Alli não estava o reitor da” ivêraidnde, 
estava o par do reino. À Universidado tom 
um-vice-reitor que dirige aquelle estaboloci- 
mento; é a ello ja quem: compete respondor o 
não ao reitor, que e ha uns poucos de mezes não 
vê Coimbra, 2: 

Foi o que o snr.: Ferrer disse a. 
colega, que estava a seu lado, mas disso em 
conversação particular. 4 

Os jornaes occupam-se hoje de Coimbra 
e deploram todas aquellas scenas, que-mui- 
to pouco depjem a favor, dabriosa classe 
academica e do i! listrado | corpo docente fla 
Universidade. 

Tinha o «Commercio de Lisbonbino en 
numero de antes de-hontem-dito que nareu-. 
nião da opposição, em casa-do snr. Jouquito 
Antonio de Aguiar, tinham estado 21 deputa- 
dos, e que o sr. (sal Ribeiro não tivera apa- || 


A iResolçãos d 
guinte : * 
«E, falso que o snr, Casal Ribeiro não. 
comparecesse, na reunião, que teve lugar hon-|, 
tom em casa dosnr. Jong! 4 
Aguiar, como é falsissimo o numero de pes- 
soas, queo jornal do” tgotao pdlieuo es- 
tiveram presente ted 
Hoje 0: «Commercio de Liéboao respondo 
d'estomodo: á 
“a Confirmamos a, mótic que, hontom dos 
mos a respeito da reunião, e de novo asso- 
veramos que a ella assistiram 2ldeputados. | 
Achusencia do sr. Oazal Ribeiro foi-nos ex 


pressamente afirmada p por | “pessoa fidedigna, | 


so tudo 


incapaz de mentir, Ri agro A 
quanto dissemos hontem. » 

Quem fallará verdado? ay 

A questão agor 
amigos da situação davam ore 
mercio de Lisboa», os contrarios/á «Revolu- 
ção de Setembro», Haverá tambem quera du- 
vide de ambos, 

O que me parece é que não vale apena ha- 
ver questões por. causa tai insign mjficante. 

Podia o spr. Casal Ribeiro: lho» ter ido & 
reunião por motivo de doença« ou nogocio,que 
interessasse mais a s. exc.º do que aquelle tra. | 
Dalho eleitoral preparatório, ou porque effe- 
etivamente é verdade o que se diz de ter's, 
exo.* abandonado, a; politicas; ou | finalmente 
ter s. exc.º estado na reunião e não ser visto 
pela pessoa que informou o “Commercio de 
Lisboa». 

» Se eu acho insignilicanio; o facto da com-| 
pri ou não domparencia do snr. Casal 

ibeiro na reunião da opposição, não pen- 

sam do mesmo modo ) muitas pessoas, por- 
que cu ouvi dissortar. largamente sobre cs- 
te) facto pessoas insuspeitas, dando um al 
cance de alta considerando o. fa- 


cto dá não compárencia muito. prejudicial a ao | 
edi 


partido regenerador, 1 ati eus E 
+ Nisto não entro cu, “e limito-me a narrar 


os factos como elles se passam, sem acrescen-. 


se a assamble ge 
ralda Companhia das Lezirias do Tejo e Sa- 
do. Leu-se o relatorio da direcção, no qual se 
propõe o dividendo do 2480001 ia pot cada 


nec 
Divido. em tres grupos ERRO Meges 
lheiros que fazem parte da lista » 
“No 1.º grupo, que o «Commercio die 
boa» denopuina Vultos espeitaveis, incluo 03 
nomes dos snrs. Antônio Rodrigues Sampaio, 
Antonio de Serpa e barão de Barcellinhos, 
No 2.º grupo — Importantes em politica, 
são incluidos os nomes dossnrs. Cau da Cos- 
ta, conde das Alcaçovas, conde da Louzã, 
marquez: de Alvito, marquez das Minas, vi 
cento Poreira de Novaes e José Maria de 


mei « 


E no ultimo grupo — caracteres firmes — 
es gnrs. Antonio Laiz de Seabra, Luiz Augus- 
to Rebello da Silva, Thomaz do Carvalho o 
conde de Peniche. + 

Segue-se depois a analyse de cada um d'ca- 
tes individuos, analyse emeque a. pnixão, poli- 
tica dominou, articulista. = í 

Ha effectivamento verdade na apreciação , 
porém houve o esquecimento dos serviços quo 
alguns dos cargotores Rag os teem feito no 
seu paiz. E bb oa 

Soube que o sor. Co dera hoje ordem 
para o empregado compotento fazer um gin- 
ples aviso aos empregados « qui deram causa a 
não terido outro dia a mala para o Ponto; . 

Justo como quero ser sempre, não dovo dei- 
xardo elogiar o snr. Lossa por tor assim proce- 
dido. Os empregados lo correio sabem com- 
jrtade o quesvalo uma adyertencia, ylcita po- 
lo seu seita todo o possivel pira que 


não torne a repétir-se o engano de outro dia, 
due alguns dia os a “Sos dio a 
o Porto, 


Tendo eu ditoquo:so falava no. hor do 
snr, Lessa em castigar com dius de multa os 
empregados, que deram lugar ao en; 9, dos vê 
ser o  primeito a a a afirmar que osto aiianr Bo no 
deu, o que muito bem fica ao sor. « sub-inspector 
geraldoscórreios. 0. 

- Desembarcáram hontem alguns Dois di im = 
portados de Marrocos. o! 

Pessoas que os viram dizem. que sto mai- 
to feios e que véam magrissimos. . 

A carne em Lisboa está a 240 réis p ki- 
logramma; tem-se vendido, EX: gado no morça- 
do mais barato do que ita estabeleceu 
esso preço; que: não tem di inuido, aposar 
d'esta circumstancia pod nd dm! 

Raro é 0 dia quo os jornaes não tr. 
gam publicações particulares e contra o elevado 
preço por que se vende.a carne; bom foi que 
começasse a importação de gado estrangeiro , 


e melhor seria que o que veio viease gordo, |. 


Nadirecção. geral da alfandega trabalha: 
se no novo regulamento para o serviço fiscal | 


Fe | pennficl da soma do 1004 


1 6 de fé partidária, Os) | 


ao «Com: | ctituição apresentada pelo nr. S. J. de Carvalho, quo É 


Da de o lunsisação da figa e um 
microscopio photo-elecérico, |, 


Nynupse da parte omcial do Dranxc 
- DE LISBOA n.º LST de 9 de j isento 
MINISTERIO DO REINO 7 
rdenando que nas freguozi do con- 
celho de Gaya reverta para os respectivos juizes eloi- 
tos o processo d dulgamento, das cinens de coimas, 
polícia municipal om transgressões de posturas 
— Despachos por titulos de an ai nos mo-, 
zes doubrile! maio, dO = 
7 MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licença de 30 dias onveaiÃd «no delegado do 


raes, e por isso ETR ques. exe. fosso naito, cau- 
telloso no angmento de despeza, . - 

* Continuando, fez algumas considerações kibro a 
ligação que tem uma parte d'esta reforma com o pro: 
jecto da reforma do exercito; o mandou para a meza 


Umá emenda que ficou reservada para qi 
tar da especialidadeldo projecto. 

+, O ent; Gurcoz disse que so tratava de de um 
voto da confiança, que com muito gosto dava no snr. 
ministro, porque conhecia o seu merecimento; e pon- 
derando pontos sobre E devo recahir a reforma, 
obsarv AMOR | 

Que norganianção da. acergtaria, doyo estar como 

E je ques repartição dos felegraphos tem ho- 


je 4, sua frento um, homem. competentissimo; para 
eta estab os melhoramentos de que é susce- 
vel; O que à reforma in recahir especialmente so- 


re a parte technica, é sobre este ponto chamava a). 


dis o bacharel Henrique Telles Ee Silva Amo- 


Portaria, Touyando os, conselheiro presiden- 
te da relação do Porto e procurador regio da mesma 
relação pela actividade inteligencia e dedicação com 
que dirigiram 6 fiscalisnram “ns obras mandadas fa- 
zer no extincto convento de S, João Novo para a c: 
locação dos tribunnes de 1 instuncis, enrtorios e 
praça dos leilões. E 
MINTNPEILO DA PAZRND: 
pr NÇÃO do despachos e effect 
maio. E Ee 
É Termo do aceitação 
+00 8000 


o dos «cond 
réis. em inscri- 
pções” como indemnisação peln remissão do venci- 
metito que era incluido nas leis das deapezas Jo- 
| gães do estado a fuvor dos mesmos condes. 


; OORTES É 


b 


131 ATA TOA Já Io 
Camara do: dignos pares 
* Sessão em 9 de junho 


PRESIDENCIA DO SNR,CONDH DÊ CASTRO 


[9 Asi) ra emeia da tarde, | verificand 8 
presença de numero legal de dignos pnres para à ca- 
mara poder funceionar o sur, presidente declarou 
aberta a sessão. b ovab 

' Leu-soa neta da sessão er que foi ap- 
provada. ne +.l 3 

A correspondencia: teve: o destino conveniente, - 
| Osnr. Silva Sanches mandon para a meza um 
parecer da commissão de administração publica, 

A imprimir. 

O snr. 8. J. de Carvalho chamou a attenção da 
camara sobre. o malique está constituida a commis- 
são do; agricultura, e que porella devia ter sido exa- 
minado nm projecto hoje distribuido . sómente. Esto 
parecer da commissão de fuzenda. — 

Em seguida fez algumas reflexões sobre o tido 
'da cidad do Coimbra com as continuas inquietações, 
dos estudantes, e sentin que n'este momento. não cs: 
tivesse presento nenhum dos snrs. ministros, é aguar- 
| da-se por isso para oecasião opportuna «tornar a: seio 

ponto. 
Erro Braamcamp Mandou para a meza dous 
pareceres da coromissão do administração publica. 
Mandaram-so imprimic. 
Passou-seá 
5 ORDEM DODIA 
Discussão na eapeciulidade do. projecto ne 411 
Continuou em discussão o artigo 1.º com a sub- 


aigni sob 


é do theox seguinte: 

«E! concedido f camara municipal do; concelho 
de Evora o edifício e cores d incto convento de 
5. Francisco da mesma cid 
ma camara para vender n córca, 
âucto ao arranjo do convento de maneira que alli se 
possuim estabelecer os tribinaes judiciaes, cumianta | 
nocturna do instricção primaria, r 

o) snr, visconde de Fonte Arcada con 


dor nho quer, porque dá em 
r os povos com tributos muni- 
ras Ho pon EA ão os do poilerem satisfazer os 
górnes sem grandes encrificios. 

? Uanram ainda da palavra sobre este artigo os di- 
grs paresS J. de Curvalho, Soure, marquez de Sá, 
arão do Villa Nova de Fostoa o visconde dé Fonte 
Arcada ' 

Posto á votação o artigo 1.º o seus respectivos 
$$ foram aprovados ficando prejudisada à substi- 
tuição, 

“Poram ppiovilios sem disonesto os folthda= dra. 
2] 

O sur. Costa Pinto Bastos pediu que se discntis- 
jecto que concede à camara de Penamacor o 
jo denominado os Quartois. 

“O smr. 8. J. de Carvalho disse que a, camara já 
Has ssolven que se discutisse primeiro o pro 
cto n.º 434, me sa 

“Oise. ministro da fazenda pediu “que 'se désso 
r brevidade para discutir o parecer sobro' 


O orçam 
O ane. ministro da mntinhr pediu que se discu- 

tisseum com urgencia 0s parecétes n5º 417 e 418. 
— Passou-se no projecto 1º 434 que concede ns 


“| divagtovea geraos o chofea do repartições do thesuntro | 
a gentificação annual de 1802000 véi 


+ Leu-se tambem ma mezivo additainento do; 
Sol de Carvalho, que torna extensivas estas gre 
fienções nos secretúrios  chofus de direcções do b 
buunl de contas, 

O sur. ministro da, fazenda disse 


ué estando dá 
sobre tum 
rofectoi que satisfiz n proposta do digno par; parece- 
o mais conveniouto agora esto projecto, pra não 
ter deyoltará outra eumaro ; troritA espera que o 
additamento seja retirado. 

O eme. 8, d, do Carvalho ai 
to que o seu ndditamento seja consiggiato mn" esta a 
voltando depois & outra é eumira, purit se não fazerem 
duas leis sobre objcetos analogos. 

Usaram ainda da palivra diversos ligne pri 
ecomo tivesse dado ahora, o sr. presidente leva 
tou à sessão, dando para a ordem do dia de amanhã 
a disenssão do orçamento. * 
am 5 horas. 


not A 
Camnra dos sara. deputados 


(Sessão em 10 de junho) 


PRREIDENCIA DO SNI CRSANIO 


attenção do snr. ministro porquein primeira mecessi-. 
dade é reduzir o pessoal, evitando esse numero exa- 
gerado que tem havido. 


O snr. ministro das obrãs publicas disse que não, 
foi sem grande repugnancia que veio pedir á camara 
"o voto de confiança. que se discute, mas fel-opor uma 
cussidude urgente em vista da proposta apresenta-, 
ja pelosnr. ministro dy guerra Pará forma | o 
exercito, | 


E tendo pedido esto voto de confiança cum pit | 


| lho fullar com aquelia franqueza ecl areza que é pro- 
prin do seu caraci 

* Estava convencido de que não podi fuzer a ro-| 
fórma das repartições dependentes do ministerio a 
seu cargo “dentro da cifra votada actualmente para 
o ministerio das obras publicas ; mas ainda que tem 


«| de se angmentar a despeza, diria que ha-de ser ri- 


goroso em não crear lugares desnecesenrios, porque 
a sua opinião, é que haja poucos, empregados + mas 
bem remunerados. 

Que tivesse pois a camara confiança de quen'es- 
ta reforma ha-de corresponder nos desejos múnifesta- 
dos, e procederá demaneira que os seus actos mere- 
çam a aprovação do corpo legislntivo. 

“Ainda tiveram a palavra os enrs. Ricardo Gui- 

' e Beirão e depois de varins considerações con- 
eluiram por prestar 0 seu voto no projecto. 

- A requerimento do snr. Julio do Carvalhal, jul- 
gou-se a materia) discutida,e foio, projecto apprgrado 
na generalidade. 

- Pasgando-se fespocinlidade tiveram a palavra so- 
bro o artigo 1.º 0s sure, Sant'Anna eministro das 
obras publicas, e Aragão, que mandou para a meza 
umaproposta para que n'esta organisação se compre- 
henda”o serviço das'catradas municipnes, deseo 
pendento a discussão  por.tor dado ahora. 

snr. Ayres do Gouveia mandou para a meza 
um parecer da commissão de inatrueção publica. 

O snr. presidente, dando para. ordem-do dia de 
âmanbã a continuação da de hoje, e maisos projectos 
107 e 109 d'este anno, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


“Praça de Lisboa 8 de junho 


| Rendimento da aifanidega E eimadaa 
Lisbon 467 de junho. . 
Idem nodia 8 


54:8135031 
12:0005238 


5269 
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49, a 49h 
5483 a 6505000 
AR 
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tres oporaçã 0 al3 
Papalmooda erra dá 


Maid 
Cadiz, 
Gibraltar . 
Porto..... 


aire) 


Bolsn do Madrid, em 8 de junho--S por cento 
consolidado 53,15--3" dito diflerido 48,20 
Boliu de Pariz, em 8 de junho — 4 por cento 
fruncer 66,754 1, dito 93,40. - 
Bolsa de Londres, cm 8 de junho — Consolidados 
90 4/g a 90 4h. adT 


Ê É 


TELEGRAPRIA 


o Commercio « do Koi 
SER seus cor respondentes 

3 DESPACHO N.º 9004 
TISBOA 10 DE JUNHO A'S LI E 22M. 
f DA MANIIÃ 

PARIZ. —Foi hontem executado o medico 
Gouty de la Pommeraie. = 
“À Prussia ea Austria consentem em m que 
o armistício seja prol niado Ber mais quin- 
ze dias. »s , 

Gandara tomou Montechristo. 
- Diz o «Moniteur» que lord Russel “decla- 
rára que as observações feitas aos federaes 


sobre o alistamento dos irlandezes foram || 


inuteis e que isto póde trazer a guerra com a” 
America. 
A situação | monetaria não está tão. boa. 


| DESPACHO. N.º9010 
LISBOA 10 DE JUNHO ÁSIZ ILE 10 Mo 


A“ uma horn da tarde, abriu so q sessão, es 
tando presentes GO sm “deputidos, 
Act approvada, 
A correspondencia tve o devido destino. 
Mandaram-so communicar do goyerno as ge- 
guintes notas do inteepellação : 
dr po enr. Bivar o sor. ministro das obras pn- 
blicas aobro as providencias n tomar, pára que am 
vogação a vnpor entre L'ebon 6 08 portos do Algarve. 
fra interrupção. 
os envs. ctrcobas, Megezto Tusto, Sinavis 
0 
das 


V. Peixoto e J. Pinto do Magalhães 
govérho informar a comia sobre as suspensões, 
carreiras do Algarve, Agores o Africa, 

3º Dn enr, “Phomaz Ribeiro pura ser convidado 
o governo n vir dará explicações sobre o 3. 
tndo | actual de Uni lado de Coimbra e da sus-? 

ponsio dós actos, em que o corpo cathedratico pure 

a insistir. 

o ent, secretario Miguel Ozorio disse que cstava 


patio posta do govorno para se Aa 
terrenos compreliendidos entro à praça jo Pelourinho 
ea run do Ouro, e talvez conviesse dispensar-se a 
sun impressão, para se abreviar a sua discussão. 

Consultnda a camara disponsou-so a impressão 
esto parecer, pura ser discutido oportunamente. 

Leu-so um requorimento do sne; Julio-do-Caryn- 
lhal, para que logo em seguida ao projecto da refor- 
ma do exercito, se diseutiaso'o parecer da commissio 
| do inquerito.sobre as oleições de Villa Roal. 

O anr, presidenre ponderou que o sir. ministro 
das obras publicas pedia, quo com urgencia se dis- 
eutisso o projecto dy reforma dus ropnrtições: do) scu 


q 


iministerio, e portanto o requerimento do sbrallepu- |, 


tado vem embaraçar esta discussão. 
O nr, Julio do: Cuiválhal disse que prescindiu 
agora do seu requerimento, porque não queria emba- 
raçar a discussão d'este projecto. 
ORDEM DO DIA 
Eatrou em discussão 6 projecto n.º 134 authori- 
sando.o governo a reorganisar o ministerio das obras 
publicas, e mais repartições dependentes 'do mesmo 
ministerio; ficando depenilente da app rovação da cor- 
tes o nugmonto de lespezn em qualquer das veferi- 
das repartições 
O snr. d. de Moraea disse que de todas as autho- 
ções quo so tem dado part só reformar as segrota- 
empro. tem resultado augimento de des 


duvidava votar agora eta anthorisação, é 


vi 
ri 


«não 


o parecor da commissão do legislação | 


DA TARDE “7 
Ignora-se o dia certo da abertura: do. 
caminho de ferro. Depende isso de confe- 
rencia entre o snr. Salamanca e o'snr.: mi- 
nistro das obras publicas 


eres gue rmrem 


PUBLICAÇÕES LET ES 
BIBLIOTHECA BOS DOUS MUNDOS 


PUBLIC, ação. DOS MELILORES “ROM 

CES FRANCEZES POR UM. PREG 

MUITO ECONOMICO | 

DUZENTAS NIL LETRAS, MATERIA DE mm vo 
LUME, REGULAR, POR Su. RÉIS | 

=SE no Porto;ni livraria do viva 

a So re (Qr04) 


Bibliotiscã Moré 


os AMOR DESALVAÇÃO 
Romance-por- Camillo Castello Branco 
UM VOLUME EM 2.º. 4, cave rees D00 RÉIS 


ENDE-SE da livrarin de VIUVA a 
'D'SEGREDO DO ABBADE 


ROMANCE POR: 
E Ao GANA 


A' se acha impresso em um volumo de 392 pagi- 
nas esto romanco, que, publicamos cm flhetio. 
“Contém curiosissimas notas pelo mesmo dt! 

PREÇO, 590 ado 


Breves 


rellexões sobr 
RE Stem 


FENDEM-SE no escriptorio dn improwsu popu 
“lar, rua do Bomjardiniu.e6/ ema livraria de 
Ignacio Corréa, à entrada do' Bellomentena 4 
— Preço 100 xéis. * (1601) 


»| sias; inchação das pernas, feridas recentes e 


K deixo ao artista contimnar o seu trabalho, prês- 


“| fallivel: 


ça questão alia 


Novo systema elementar da beto HOTEL DO VOUGA |Nova agência de expedições para 
nuúcia da lingua ifaliana * EM AVEIRO “oo. 08  Câminhos de 

NO IDIOMA A E ITALIANO; ERAÇA DA PRUCTA “o Lo me ua 

Pelo advogado Luiz Areerk : JE! tonsequencif do: não ser possivel de AMARAL & 

PREÇO, . cerco 2 AM CNO hrs OHEpAiBodO, manter à ordem nos dias EprEroio estabelecimento, situadona rua 

de:D.Pedro.n.º 44, encatroga-se de re- 


do. “grande sfluencia de hospedes, de do- 
MARIA mingo,12 doeprrantasgego io em todos loohoro expedir para a-estação das Dovozas, 

com a precisa promptidão e bom! acondicio- 

A SUA NAGESTADE A SENHORA: Do 


pprênioa todos «os-generos, mercadorias. e 
“MARIA PIA DE-SABOIA, RAINHA -DE pala od ae 
PORTUGAL E: DOS-ALGARVES - 


linha; tendo para este fim agentes em todas 
Pelo advogado Euiz Atceri Os proprietarios, agradecidos ao publico [q 


a estações: 18 provincias. 
Ls Todosias condueções serão feitas por ma- 
PREÇO, .eere sigo ++. 280 RÉIS bnbIA concorrenciulstniêqua ta tretd Desde icospreços, oresponsabilisando-se pela le- 
EENDE-SE na : ney enter Corsi as Ra pr pede ak galidáda de! tados os:seus actos. a 
Eee atos (2068) | cance para que Os que procurarem a sua |. (ua) 


= ; = casa fiquem satisfeitos com a regularidado |" 
ANNUNCI o. 


e condições do serviço. 
EXPEDIENTE 


O almoço terá lugar, nos diás indicados, 
AS snrs. assignantes que tiverem du ro- 


pers estarão 4 venda: pás do» Ce 


hotel, is | a ot | 


“ SUPERIOR QUALIDADE 


: 'BRANDRAMS 


IONTINUA “a vender-se no Porto em'casa 
“ do Felgueiras &Baltar, ria de S, Jofo n.º 


1 N, B. Sempro que fôn possivel, o forém |-716 é no Salgueira!, em cnsa do Joaquim An- 
provenidos vom antecipação, 


ás 40 horas da manhã, é o antar ás 3 da por 
tarde, us 

Tanto o jantar como o slnoço dão. ser- 
vidos em meza redonda. " 


audio GA Rm reseryndos” porá ln, a ad “totio Gonçalves Lanhoro: (1080) 

cádio (pago adiantado na fórma do costume) clgetÉitao a p fedigi) PETROLEUM 
aremos no nosso escriptorio um exemplar, ' U 

á escólha, dos romances Lagrimas e Thesou-| . “MINERAÇÃO - REGOLEIMA Nº as 

ros, ido:snr, Rebello; da Silva; (O Sargento TU! Rato ano scientifico, que se oceupou : 4 (4976) 

mór de Villar ou o Segredo do Abbade,'do 


durante 32 aonos na exploração de mi- 
sar. Arnaldo Gama; 0 Bem-evo Maliou- A nas e apuramento, rins em Hespanha, 
Filhado dr. Negro, do sur. Camillo Castello | offerece-se para se occupar em trabalhos 
Branco, Historia de um homem, de Amedés | Gosta classo, especialmente em minas de 
Achard, Sensaçãos «de uma morta; pela | cobre'e em” benoficiar os seus inata alé || 
snr.* condessa de Montemenli, obter o metal afinado em barras, sem n deste jornal quejahi ne lho dirá em os vende. 
CER amo | cossidado do emprego pl epital nota: 1 qubaer Po (1786) 
OI Deus setvido 'chamor à sua présença | pars no princípio estabelecer o seu bene- | 775 - o 

F a alma do syr. Alfredo Guedes dê pa cio. As pessoas a quem forem uteis os seus | À Nerd 2 E pendo- 
[tendo de ser depositado seu corpo na igreja | conhecimentos podem dirigir-se a D. Do- | côr russa, da e onto dade 
de Santo Ildefonso, onde lhe serão feitos | mingos José Marting » praça! de Carlos AL AEE dad sho Mi sa pd 
os respoasos relígiasos hoje ás Avo-Marias | borto, hotel dos Bons Amigos, no Porto, o | Sicada de spo mo vira) vafor 2165 

= Antonio Ferreira" ds" Silva Brito e Anto-| qual dará quantas. stguranças so deseja m, |. - (ES: 
nio Ferreira da Silva Brito Junior, tio e primo | à Gm de quo não duvidem do que sopro : NDE-SE um bom gar- 
-rano, muito manso o bo- 


do faltecido, rogim a assistencia de seus | melte, e associará a sua intolligancia o tra 
“amigos áquallo religioso acto. balhos sos interessos da mina, se so con- nito, na rua do Breyner, 116. 
Pedem desculpa de comprimentos. corda em maior ordenado. |. : vo (2127) 
aziob «o ulá 4 -(2206; Tambem ensinsró o meio de analysár « os |: 
mineraes em pequena e grande escala. ; EUR das Casas novas á en- 
ELECEU hontem'ás 6 horas da tarde o E (2170) trada da rua de Santo Ilde- 
“san Adolphô Augusto Rodiiguês. “fonso, vende;| se um char-d- -banes, 
O responso de sepultura terá lugar hoje Maravilha do seculo | Pepita novo e muito bom construido, 
ás Ave-Marios na igrejo de Sento Ildefonso, kn 3 ! (Bal) 
Sua-mãi D, Maria Ermelinda Ribeiro Ro- RIX. ) esDe- SE um coupé que 
drigues, seus irmãos Guilherme Theodoro, arma e desarma. 
Rodrigues e Alberto Carlos Rodrigues,e seus Dirigir 4 rua de cu, Ca- 
cunhados Alexanire Miller Floming e-Ale- ins, n.º Es 


VEN; - SE uma parelha de 
muito bons cavallos pretos, 
“de cinco annos deidade. 


Quem os pretender dirija-se ao escriptorio 


0 REVOLUCION, ARIO MEDICO 


gio já bem conhecidos os surprelienlentes ou 
quasi milagrosos efeitos da nova medicina do 


xandre Angusto de, Mesquita eMello rogam dr. Radway, pari que seja de novo annunciada. Es- , “(a836) 
a assistencia dos sous, amigoss a esta roii- | gotou-so, porém, a à. edição do folheto explicativo : 
gioso acto Fui) cus pcs edição ai cogitado FEM VENDE -SE um traquitana om 
ecommendamos a todos, e especialmente nos che- bi e 
Pedo-so desculpa do comprimonigs asda familia aqua mBd jrceein nro ia a amaFEn oi ar PRoava Poru rApO, COR 
t Dt (2208). | e que em qualquer enso do doença consultem o fo- à 
na lbsto, o que com toda a contança façam a applica- | Rua do Heroismo n.º 218. (463) 


ção que ode Radyay aconselha. Além do resolu- | T f 

tivo remedio especifico pnra osangne, contém esta, S 

| medicina unicamente 03 admirayeis remelios : | errenos para atorar 
Promplo alivio. + “1 À FORAM-SE Gelãos no principio do rua 


Pílulas reguladoras. j 4 i 
o Heroismoy detronto da barre 
Estes dous mediesnentos devem tor:s0 sempre RR ei Ee dera Em di au o e 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os TUL proximo de projectada estação do ca- 
minho de ferro no Paço das Patas. 


“0 RALLENGIA q 
E ARCH NJO JOSW DAS NEVES 
pro dia 16 do corrente junho, ás 11 ho- 
ras da manha, no tribongl do Comer | 
cio, Letu de proceder-so 4 artematação das 


dividas setivas da ditr quest fallida cone | levar-comeigo A leitnra do folheto demonstra esta 
fattdod o eprdk Sater Riga e necessidade, cm vista do momentanco curativo que! Tracta-s> pa rua da Carvalhosa n.º 88, 
Cida Uso vinmrntia dera S- | so adquiro em quasi todas 3 doenças Cad gado , (1800) 


crivão Lessa, - 


(2207). 
ENFERNIDADES 
NERVOSAS E CHRORICAS 

GURATIVO 


POR UM NOVO METHODO DE ELECTRICIDADE 
LOCALISADA SEM MEDICAMENTOS NEM | 
OPERAÇÕES E SEM PRODUZIR EST) 'REMECIMENTOS 


dicamento 303 primeiros Pxmforana morbidos, 
Agenchis — Lisbon: rua da S Paulo ne 74; 
Botica, largo do Belem ; rua do Monte Olivoto nº, 


“Venda de predio 
2 andar; rua da” Atalaia nº 203. — Porto: 


Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. UEM quizer compra uma morada de CREAs 
— Coimbra: rua das, Covas, snr, Oliveira, — Fun- | 4 de um andar e sottão, com grando loja, 
chal: snr. José Maria de Vastoncellos: — Braga: | quintal e agua do poço, sita na rua da Ban- 
rna do Souto nº17 A. = Villa Real; Mera deira n.º 190 a 196, em Villa Nova de Gaya, 


ao cubo da Villa — C] botica do 
eme gia Amado Pia e psd st fall com Cactanar Pinho da Silva, na or 


endo sur. José Silverio —- Bragança; botion do sur 

fenviquo Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — 7 

q na E NUE-St uma propriedade na 
rua do Poço das Patas com os 


reita n.º 121, da mesma villa. 


am V 


Regon, cte.: 
Deposito em Guimarães, em.casa do sur, Custo- 


NEM DOR, dio José da Silva Moreira, rua dás Lages nd n.º8 de Ton 15; tem o dominio de 
SYETEMA DESCONHECIDO EM PORTUGAL 12987 pan) 
CATE MODE, ( “AQUá excim camara. Quem: a pre- 
tender falle vu? ruo da Picmeza n.º 115. 


POR RR. & BERNARD 
RUA DÊ SANTO ANTONIO, 220, 1,º ANDAR 
'BIQ infallivel. approvado pelas facnldades 
de seiencias e medicina de Pariz, contra 
impigens, tinhas, ylceras yaricosas, hydrope- 


869). 


ENO SE uma morada docasas 
tha do Ferro, com frente 
== paca praia do Miragaya, e defronte 
fandega, de 3 andares, com o n.º 
depencão 630 réis, e teem o dominio 
Vis a pretendardinija-so dirua 
0 152,4 “ás 10 da manhã à 
(1471) 


Da da denominada da Cal. 

' aa girdas sita nos suburbios da villa de Ama = 
da Rleaxia nº:85 628", nto, o que fui do, Viconto José do Castros 
IM, Borreira, Nunos, tem grande bem como alguns fúros que lhe Paga ; quem 
mento de. moveis esferrocderve- | a pretender púde divigirese ao abaixo assim 
riados feitios e preços, muito comodo; gnado, na mesma villa, quo ibg apresentará 

Toma conta du qualquer obra do seu los competentes titulos. 

oficio e responde peli pe o e solidez, Antonio Soares, Moreira de. Vasconcellos. | 
No mesmo deposito tambem ha (2170) 

: (109) 


NOVO DEPOSITO 


CAMAS DE PERRO, 


FOGÕES, RTG 


| 


da 
16 


“jantigas, chngasde, toda, a especie, caries dos 
0ss08, necrosj en Dunclos, jhemorroidas,gan- 

gronas, deposit tos, ganeros, oPL,º e 2.º grau)|, 
tumores frios, “onibara aços. escr olulosos das ar- | 
ticulações, falsas auquilosia, paralysia, gotta 
gotta serena nevralgias, 
0508, ClOs 

As E das senhoras serão tra- 
“letadas ecuradas, Son O mesmo exito. 

“Ag alfecções cin: v'inencionadas resistem 
com tal obstinação a tados os meios preconi- 
sados até hoje, que depois do muitos annos de 
padecimeti fidados ussidnos 05 doentes 


| da Rlcaria 


se rosiguam nos seuaseny mentos. 
A o prafiados | PRP GR OS ERA OD Egasso ar Venda de casa e campo 
estudos no: poi, ntes tracta- chsduras 4 muda frincez muito bem) INDE SE uma casa com quin; 


dy 

fal, pago e mais pertenças, as= 
uam sim como um campo pegado á dita 
casa, sita no aprasivel lugar de Santo Ovidio 


E al a (de Villa Nova, de Gaya) ao pé da capella do 
E! ta hr dei TEM GR fis Senhor do Padrão, n.º 276,; SETE geo, no 
Pera E gUEtE dh uste amigo par RE mesma, ou com Josó Antoriio “Centarino, Da 
comodo, a saber mesmo lugar n.º 246, au (1953) 


Martellos, goivas, limas, dobradiças, fe- Venda de um bom predio 


chaduras, parélasos, satu-rolhas, fortides, 
v| sorrolos, machados, casliçães, plainas, ed NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
nszes, “ulicates, aloquetes, fuéas, elo, “ete, | - DE VILLAR DE PARAIZO, PUBAR 


nte. (1583) o pesa “DAS, COVINHAS 


MA boa casa. “apalaçada o in- 
Pesos do novo systema: dita O dopondente, tem arnanjos pa- 
pe a vender-se na rua de. Juão,| Seb 

4 n.º 116. verso nato) 


É va caseiros c grande terreno con- 

À tiguo: tracta-se com Antonio Monteiro do 

Santos Nogueira, rna“do Ferreira. Borges nº 

ouZas para telhados, é paredes) 21 owem Valiadare. 
TA rua do S; Frnneiscoon:2-35 vondom-se], | O mesmo tambem vende a sua “quinta da 

AN ustos ljuzas, usadas; geralmente em In Cidia a no lmngar assim « chamado. 

Blaturra para cobrir casas, e allisse tumore- 

cogbecido «sua superi idade sobre a telha 

Jásquise Lecm feito úntitos obras com ellas, 


Is 
sendo os melligros resultados, e alguns ar 
listas desta eidailo estão já bem experimen- 
| tados E collovaçã poi é 

“or Orseu! “primeiro - cueto é up ur 00 da 


aralas, para Obras boa 


(392) 


te nada me- 

nos que uma rei ma cin di in/e medicina 

i 7 modifica feliz- 
! 


[intra inuie à de st graves, preseri- 
ptas “como tnico! recurso, tenios podido poi 


or 
mejor do nosso methodo devolver a saude: aos 


Hoentest som nenhama operação | 
“O ngsso methodo nconselha o exorcici 


trevo um regimen substancial, fortifica som- 
pro a saudesge; aljos nossalarga experiencia 
nos authorisa a” assegure quer «3 recidivas 
PRO louca: exis Ãos 

+ Finalmente'ns. enfermidades dus olhos, on= 
vidoa,| como surdez, zumbidos,. ambliopias, 
buvens, fistulas, ophtnlmias c até algumas das 
enfermidades; aepatadas incuraveis, 1 não po) 
dem resistir a esto mo! simples como in 


*SRecebêmiso « os do cs deudo as 10 ho- 
ras da manhã até ão meio dia, e desde as 2 
da tardo até s D. 


(64) 


“Venda de fóros 


qui quizer gampr ar 08 seguinte, todos 


ou em separado : - 
Ode 128000 réis, sque maga À M noel Bi- 


erouliet mão Perreira da Si Iva por úmia dada na Tua 
tábitachda qu ii púrte, con- | Lelbmy toma-se, porém, muito mais sgono-| Chã) 10: í 
foriho. Tsljuos so estão Misc po fhaddo para) mito, vstlen desido d to duração, e que 9) Ode 105500, que paga q filha E Ber- 


sua collocação disperism a argamossa ou'o 
betumo, “(orninilo-se «desnecessario 0º for- 
to completo da armaç aceresce s eco- 
nomin que no futuro se colhe, em razão da 
| porfeita conservação da e completa, 

vedação da bumi o Jo, não sendo nEcossa=] 
pio fazer reparos comu todos OS Anhos, nom; 

den 


nardo José Coimbra Borg tuma casa na mesma 


rua 
O de. 8500, que paga Rôsa | Candida 
inha por uma casa 48, Seastiã 
O de 35000, que pagam os, herdeiros de 
JoRo Mendes Peixoto por outra casa a 8, Se- 
bastião, 


E) império do Brazil. 
s Naorse encantuacobra? eia paras vondory; 
ois Que siponas ha tempo paia desempo-! 

bhavias obras encommenitalhas, tenilo para 

isto-mesmo-tres pessoasvigualmentesluabi 

judge este trabalho. (1904 


] 


4 
Ea 


RNDE) itos teco cum us d lhas ; tudo isto indepen O de 85750, uo paga Clemente José da 
terrons om METER todos a a, ias apparêncio.. à a Silva Nunes. E E na Ferrátia de 
contigus! rua da Tominharn Eh = Antrodu; as já cm grau arte da Baixo. 1 


sica, vs suas yantaguns sobre 


O de T$500, que Ea D. Rita Peixoto 
do txiberantemente reconhe- | por uma orsa na rua das “Taipas, | 

ixabupio oetros B-SACHVA | 'Palle na rua Chã n.º/19, ou como pro= 
+ Dão-so Aplicada mais eincumsLancia- curador Antonio Ferreira, Augusto, tua do 
dasa quem as desejar. u (4397) Mirante n.º 11,013, 1 (1939) 


1348 à 358, com quiatsl e agua du pog topa e duda 
Podem VET-SO, O Lracigr om, Josó For= a tolha teem RE 

reira, 0, Pai, Das ; mesmos casas morador, cidas. 

as 12 horos Ja manhã, ulé ao “ANou- 


tecars ! (2121) 


“Alfandega do Porto | LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


Nº dia 13 do corrente se abre o pagamen-! 
todo juro das insoripções no corrente so- 
mestre ás relações de n.º 1 a 400 e aos reci- 


bos de coupons até n.º248, 
D Anna Albina Guedes e seus sobrinhos 
Antonio Soares: Moreira de Vasconcel- 
- Jos'e mulher D. Maria Ludovina Mences, D. 
Margarida Candida Soares Moreira e D. Ra- 
chel Angelina Soares Moreira, da villa de Áma- 
rante; não podendo agradecer pessoalmente a 
todas as pestoas que os visitaram-por occasião 
do falecimento de 'sua presada irmã e tia, D. 
Maria dos Anjos, o fazem por este meio pro- 
testando a todos seu eterno reconhecimento. 
- (2175), 
CA EETNSERRSOAR ESB ST 
Banco Alliança | 
ESDE o dia 1.º até ao dia 15 do proximo 
mez' do junho estará aberto o cofre do 
Banco desdo as 9 horas da manhã, até ás 3 da 
tarde, para a recepção da 2.º entrada do 20 
por cento ou 205000 réis por acção, a qual 
terá lugar é fuce dos respectivos titulos pro- 
visorios. . 
Porto, 13 demaio de 1864. 
Wo =" Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo, 
Joaquim Mauricio Lopes, 
J. Ursinus. (1812) 


HAVENDO de ter lugar em Villa Real, 

mo dia 14 do corrente junho, pelas 11 
horas da manhã, nas casas do exc.º José 
Antonio Teixeira Coelho, uma reunião elei- 
toral do partido legitimisto, e não podendo 
divigir-se convites a todos individuslmente, 
o vice-presidente da commissão eleitoral da 
provincia de' Traz-os-mentes Antonio de 
Mello Vaz Sampaio roga a todos os eleitores 
legitimistas queiram comparecer na ref:rida 
reunião para tracter de objectos eleitoraes. 

I (2081) 


A CHA-SE assignado o dia 15 de janho do 
corrente anno, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal das audiencias, na rua do 
Almada, ou edifício de S. João Novo, para 
se-proceder á arrematação pela raiz de uns 
grandes bens, que constam de différentes 
presos, “sitos no lugar de Travaços, fregue- 
zia de Jugueiros, da comarca de, Felguoi- 
ras, que constam do propriedades sobrada- 
das, terreas e Lelhadas, córtes, lojas e quin- 
toiro fechado, campos, leiras, Douças, mat- 
tos, com agua, e todas as mais pertencas, 
com, arvores de vinho e fructa, os quaes se 
acham louyados muito em conta, e valor de 
3:4698838, com abatimento de todos os en- 
cargos, como consta-do inventario 3 que so 
procede por fellecimento de José Durães 
Sampaio, cuja arrematação se faz à requo- 
rimento do tutor Domingos José Pervira, 
como foi deliberado pelo conselho de fami- 
lia, como tudo consta da sua louva 
cartorio da escrivão Reis, do juizo “le di- 
Jeito'da 1.º vara d'esta cidade. 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
i (1934) 


Nº dia 10 de junho, pelas 5 horas da tarde, | 
tem de-ser arcemetuda a propricdade 
sita na rua do Rozario n.ºº 231 a 333, de 
dous andares, nova, com quintal é agua, 
de poço, a qual pódu ser vista desde as 10 
ás 12 horas da manhã e desde as 2 ás 5 da 
tarde. | 
A arrematação deve ter lugar na mes-| 

ma casa. cede, 
Se até então alguem quizer fazer algum 
contravto fslle a mesma rua n.º 89, 
; (2022) 


q E Eq . . 
Leilão para liquidar 

RUA DO BREYNER N.º 107 
ABBADO 11 do correnta, pelas 10 horas 
da-manhô, baverá leilão de varios obje- 
etos pertencentes a um expolin, sendo mo- 
veis de pau preto, louças ds India e ingle- 
zas, livros e roupas. (2172) 


= . 
Arremataçãoamigavel 
NS dios 11, 12, 18 e 19 d» junho do cor- 
AB ronte anno vendem-se em praça volun- 
taria, que ba-de fazer-se no tribunal das au- 
diencias da cidade de Guimarães, 'as quin- 
tas ecasses sbrixo designados, e bem assim 
diversós fóros impostos em vurias proprie- 
dedes sitas nas Írbguezias de Pulvoreira, 
Nespereiro, Pinheiro, Candoso, S. Jorge do 


PORTO 
RUA DOS INGLEZES Neº 66, 


ES BANCO recebe dinheiro ei 


“ SÉDE EM LONDRES 
CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 


aos depositantes o juro de 2 p. e. no anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos' fixos conforme as condições improssas que se acham patentes no mesmo. 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Lisboa | 


Londres z Pariz 
| Hamburgo Pernambuco Rio 


ss, ' 
Madrid ; 
de Janeiro Rio Grande do Sul 


“E outras praças principaes da Europa e do Brazil. ' 
Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionnes e es- 


trangeiros e acções de companhias. . 


Adianta sobre generos depositados na alfandega. 


Desconta lotras de cambio ou 
cios Bancaes. ) 


da terra e geralmente encarrega-se de todos .os nego- 


— (1234) 


Para ser vendida para Jiquidação 
O dia 13 do corrente, na rua Nova dos 
*M. Inglezes n.º 71, a quem mais der, sedas, 
lá, caixas de champagne, dito de rhum, dito 
de licores sortidos, dito cognac, e muitos ou- 
tros'objectos em lotes'á vontade do compra- 
dos (2200) 


Feira de Villa Real 
Nº “alpendre da capella “de S. Sebastião, 


no Porto, rua de Santo Antonio n.º! 207 
a 211, e na Foz, rua da Senhora da Luz n.ºº 


freguezes do annuncianto variado sortimén- 
to de chapellinhos e calçados de Lisboa para 
ambos os sexos e idades, e outros artigos. 
Na casa da Foz haverá chá, café, manteiga, 
assucar, confeitaria, lrolachinha, biscouto e 
outros artigos alimentícios, Os saccos e car- 
tuchos terão marca da casa. 
Preços os do Porto. Lavam-se e poem- 
se á moda chapeus de palha. ; 
* Alugam-se vestidos de banho, arrendam- 
se casas sobre a praia dos mesmos. 
As exe.MaS familias que teem conheci- 
mento d'estos estabelecimentos, garantirão 
o bem que se serve nºelles. - ; 
' Lino Eleutexio. 
(2197) 
Casa de commissões na Ilha da * 
- Madeira 
BAZAR MARIA PIA 
RUA DOS MERCADORES N.º 3 A 
1.º ANDAR $ 
Livros, papel, estampas, musica, porcellanas, 
omystaes, perfumes, artigos photogra- 
phicos, bijouterias e fazendas diversas 


ESTE estabelecimento ad- 

ministrado pelo gorente 

da antiga casa commercial de Bastos & 0.2, 

Manoel Marques dos Santos Carregal, se rece- 

be toda a qualidade de generos em commissão 

e se apromptam todas as encommendas de 

productos da Ilha, para embarque. 

Para informações, dirijam-se no Porto, á 

rua da Assumpção, em frente da torre dos 
Clorigos, n.º 29 e 30. (1161) 


H. A. Bandeira & F.º 
DESPACHANTES DE FAZENDAS POR 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


- Escriptorio — rua dos Iglezes n.º 58, 
- junto ú porta da alfundega 


RECEM qualquer volume de mercadorias ou 
bagagem para ser conduzido f estação das De- 
vezas, e d'alli pelos caminhos de ferro ao seu destino. 
longa pratica de 10 aunose a promptidão que 
os referidos despachantes sempro tiveram na rece- 
pção e expedição de diversos volumes, tanto nacionacs 
como estrangeiros, especialmente d'esta cidade para 
a do Lisboa e vice-versa, é garantia sufliciente para 
que os seus amigos e freguezes os continuem a honrar 
com à sua protecção. - (1383) 


IRUCTUOSO DA SILVA OLIVEIRA, da Mea- 
lhada, encarrega-se de receber na esta- 
ção do caminho de ferro d'aquella-vil'a me 


meitel-os ao seu destino. (1590) 


Escriptorio de agencia 


ENTRE A CAPITAL, PROVINCIAS DO 
REINO, ILHAS, ULTRAMAR E BRAZIL 


Sito na cidade de Lisboa, vua de Cima 


Vizella, Santa Comba, Garfe, S. Martinho de 
Pena Cova, Pencello, Castellões, Agrello, S. 
Cypriano de Taboadello, Creixomil e na ci- 
dade de Guimarães : 

FREGUEZIAS NOMES DAS QUINTAS - 
Polvoreira — Quinta de Crryalho do Arca, 
Dita — Casal do Fojo. - 

Dita — Cosal dus Bessadas. 
Nespereira — Cusal de Tarrio. 

Dita — Cusal do Outeiro. 

Pinheiro —Casal do Manhufe. 


Dita — Casel de Badim Novo. 
Dita — Casal de Badim Velho. 
Dita = Casal do Altares. 
Dita — Casal de Montinho. 


À quinta de Arca tem uma exceltente 
casa nobre, casas para caseiros, ete, etc, e 


tadas-as mais (ecm casas para caseiros, cór- | 


tes de gado, ele, etc. 

Quem quizer examinar as inesmas póde 
fazel-o, para o quo se darão ordens sos ca- 
seiros, 6 quem quizer conhecer qual o seu 
rendimento aclual, e imposições ôu encar- 
gos que pesam sobre cada uma das proprio- 
dades, dirija-se, na cidade do Porto a Fro- 
ctuoso Maria da Nobrega, morador na rua 
do-Breyner n.º 148, e na de Guimarãos, a 
José Gomes Fernandes Baptista, morador no 
largo do'Toursl n.º7, aonde se lhe entre- 
garão impressos com tudo bem designado. 

* Porto, 18domarço de 1864. (1066). 


Antonio Luiz da Encarnação 


PROPRIETÁRIO DO BAZAR COMMERCIAL | Os requerimentos devem ser entregues alé b 


Praça de D, Pedro n.º! 136 e 187 


Está encarregado da venda de uma por- 
4 ção de propriedades rusticas e urbanas, 


sitas no lugar de Parada, freguezia de Aguas |. 


Santas, proximo a S. Mamede de Infesta di 

tánto desta cidado uma legua. 
> Toda equalquer pessoa que pretenda póde 

disigir-se ao annunciante, - (2029) 


Abas! nigtagol) aveo aus ir 
UEM necessitar de um individuo legal- 
- mento habilitado para o ensino particu- 
Jar de'-mathematicas elementares, chimica e 
pbisica e introducção d: historia nataral dos 
tres reinos, púde procural-o na rua de Cedo- 
teita n.º 259, Promptifica-se a ir a qtalquer 
collegio, no futuro anno lectivo. (2140) 


do Soccorro n:º 27, 2.º andar 
N'ºESTE escriptorio se continua a tractar de 
causas civeis, crimes e commerciaes de 
1.* e 2.º instancia, bem como em grau de re- 
vista, recursos do conselho de Estado, nego- 
cios em todas as secretarias e repartições pu-, 
blicas, pagamento de direitos de mercê, encar- 


19 e 21, encontrarão os amigos, patrícios o|- 


cadorias e quaesquer outros ubj«clos, e re-, 


as Caldas. Rua do Rozario, 210. 
(2201) 


Diligencia entre Cazaes é Porto 

PRERERINO! Coelho de Beça Borges faz pu- 

blico aos seus amigos e conhecidos que 
vai estabelecer uma diligencia entre Cazaes 
e Porto, sahindo de Cazaes ús segundas o 
quintas-feiras, pelas 2 horas da tarde, e de 
Porto do largo da Batalha pelas 9 horas da 
noute, ás terças e sextas. 
Os bilhetes vendem-se — em Cazaes, 2 bi- 
lhetes, em casa do dono da diligencia— G no 
Marco de Canavezes em casa de Antonio Mon- 
teiro dos Santos, e 4 em Villa Meà em casa 
de Joaquim Monteiro dos Santos, no largo da 
Feira. . : 

No Porto, vendem-se no largo da Batalha, 
em casa de José Joaquim Leal, n.º46 a 47. 

Faz notar que se demora 10 a 12 minutos 
nas Chãs, em Penafiel, quer para ahi receber 
passageiros, ainda mesmo que tenham tirado 
bilhete, quer para ahi os deixar. 

- Principiará a sua carreira no dia 6 de ju- 
nho. Igualmente faz constar que do dia 24 
de junho por diante sahirá de Cazaes pelas 
9 horas da monte, 

Preço dos bilhetes. . 


. 18000 réis. 
(2198) 


OSE' MARIA & 
C.* previnem ao 
publico que conti- 
nuam com as suas 
“diligencias do Porto para a Lixa e Penafiel 
nos dias abaixo designados: -s 
* Do Porto para a Lixa, nos dias segundas, 


quartas e sextas feiras de cada semana ás 7, 


horas da tarde. : 

Da Lixa ao Porto, terças quintas e sabba- 
dos ás 4 horas da tarde. 

Do Porto a Penafiel, terças quintas e sab- 
bados de cada semana ás*5 horas da manhã. 

De Penafiel ao Porto, segundas, quartas 
e sextas feiras ús 5 horas da manhã. 

Os bilhetes vendem=se no Porto em casa 
de José Alves Machado de Carvalho, Praça 
da Batalha n.º 19,em frente de Santo Ildeton- 
so, 6 na Lixa na Estalagem de Manoel Al. 
ves Teixeira, e em Penafiol no largo d'Aju- 
da em casa de Baltazar José Pereira Gui- 
maries. (2183) 


! A 

LUGA-SE uma excellento propriedade de 
casas, acabada de reparar toda denovo, 
;Sita em Villa Nova de Gaya, e pertencente 
(á quinta derominada do Cambista, contigua 
(4 estrada nova. Tem lindas vistas e commo- 
dos para uma numerosa familia. 

Quem a: pretender “alugar dirija-se ao 
“largo da Feira de S. Bento n.º 11 a 13. 

Ate (2182) 


UM criada deseja servir| 4 
uma familia quo vá para | f 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


(OMPRAM-SE na rua de 8, João n.º 116. 
» Sie pe (412) 


Acções do novo Banco Alliança 
QoMPRAN-sE e vendêm-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. . per er (214) 


Neções de todos os bancos e 


inscripções 
(oMERaN SE e vendem-se no largo da 
“Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


A rua Formosa n.º 383 e 385 vende-se 
* uma assignatura de 50 acções do Banco 
do Minho. » 
9 ditas do Del-Credero. 
50 ditas da Caixa de Credito Social. 
20 ditas do Hlypothecario. (2199) 


ENDE-SE um lindo 
garrano crescido, 
muito manso, russo, de 
4 annos de idade. 
Osnr, Augusto da Sil- 


está encarregado de o vender. (2203) 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 45 à 51 
CABA de receber de Pariz chapéus, capas 
e paletots de senhora, alta novidade. 
Preços commodos. (1978) 


Bernardo Ferreira de Lemos & 6.º 
ALFAIATES - 

No largo de S. Domingos n.º 33, 

D'º parte aos seus amigos e freguezes que 


lindo sortimento de casemiras para calças e 
vestidos completos, coletes de seda e casemi- 
ra, tudo proprio para a estação, (1621) 


FATO FEITO 


Para homeas e para senhoras 
0) Armazem da praça de D. Pedro n.º 25 
continúa bem sortido de todas as fazen- 
das e fato feito para homens, assim como 
de talmas, paletots e casacos de glacé ; ca- 


“| pas é paletots de panno o casimiras de côr; 


chapéus de seda e de palha; guarda-soes 
e muitos outros objectos de gosto, para se- 
nhoras. (2180) | 


Rua de 8, Francisco, 4 


| da est de verão. 1 
Serviços de porcellana para dezert 
Serviços de porcellana para chá e café. 
Vazos de porcellana. 

Albuns inglezes. (2090) 


! Objectos de viagem 


DEPOSITO DE MALLAS FRANCEZAS 
Itua de Santo Antonio n.º 234 na loja 
Ao barato de mantas 
AALIAS de todos os generos, lindo “sor- 

timento; NOVOS CAMINHOS DÊ FERRO em 
toile de Choisy, chapeleiras para senhoras é 
saccos de phantasia : aprumpta-se qualquer 
encomenda dentro de um mez, e cum- 
prem-so as ordens que se receberem das 
provincias. » (2123) 


"ESPELHOS  . 


OM caixilhos dourados, variados gostos e 

tamanho; ha grandesortido em casa de 

G. A. Villa Nova, rua Formoza, 331, Porto. 
Us preços são animadores. (2088) 


PRECISA-SE um armazem em Villa Nova 
«& de Gaya para 150 a 300 pipas. Dirija-se 
a À Z. ao escriptorio d'este jornal. 


PANOS | 


com 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


ENDEM-SE no armazem de instrumen- 

tos, musicas e artigos correspondentes de 

José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio 
n.º 105 a 109. (2051) 


50 réis a caixa 


tes de empregos; diplomas, cartas de remissão 
de fóros, processos para pagamentos, ordens ' 
ecelesiasticas, breves da nunciatura e Santa 
Sé de Roma, cobrança de dividas, por com-! 
missão, compra e venda de predios e fundos 
publicos, liquidação de heranças dentro e fóra 
do reino. , 

Adiantam-se, sendo preciso, as despezas 
para os pleitos judiciaes, fazem-se requerimen- 
tos e qualquer escripturação e traducção em, 
francez. 

“O dito escriptorio acha-se organisado com 
a precisa escripturação e habeis advogados ; 
as agencias são pontuaes e commodas: em 
preço. 3 
Toda a correspondencia deve ser dirigi- 
da a Jacintho José Antonio Lima, sollicitador 

E A; | 
de causas, encartado na dita cidade e pro- 
prietario do mesmo escriptorio, o qual ga-! 
rante com pessoas idoneas a sua aptidão e 
procedimento, prestando fiança, se preciso | 
fôr. . 1 (1785) 


& z 
INSECTICIDO | 


ARA destruir pulgas, traças, persevejos, 
“baratas, formigas; em caixa azul assi- 
gnatura Oliveira e marca de ancora. Deposito 
geralem Lisbon, pharmacia Oliveira, rua dos 
Retrozeiros, 40 e 42: e no Porto, pharmacia 
Araujo, praça de D. Pedro, 131 e 133. ! 


REZENDE 
CONFEITEIRO 
OMJARDIM n.º 210, tem arrufadas de 
Coimbra, todos os dias. (2169) 


Aguardente fina de vinho nacional 
PABRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 

de-se em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e garante-se a qualidade. 


(1967) 


(2093) 


Nº Asylo de Infancia Desvalida de Senta 
y 


cessita-se de uma mestra habilitada para en- 
sinar c educar as crianças do sexo feminino. 


-Estephania da cidade de Guimarães no-! | 


Venda deagua - 
Qu pretender comprar sete ou oito pen= 

nas de excellente agua, que conta de 
ica cm parte da rua da Torrinha e suas 


ao dia 15 do proximo junho á commissão | immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 


administrativa do mesmo asylo, de quem se |319. 


podem haver todas as condições do ajuste. 
Guimarães, 15 de maio de 1864. 
(1870) 


ECISA-SE de um cosinheiro para bordo 


seu vencimento mensal de 108800 réis. 
* Quem pretender póde apresentar-se a 
bordo do mesmo vapor. (2166) 


“Mobilia de papier machée 


guarnições para janellas. 


Congostas n.º 38. (1430) 


do vapor de guerra «Lynce», sendo 0] fim. 


(1773) 


Praça de D. Pedro, 106 


ENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 


Y (296) 
OSBORN & 0." 


Ipem para vender barba de baleia em ta- 
boas, carne de porco em salmoira, em 
barris de 200 arrateis, para mantimentos 


[ E iquissimo inco] de navios, e papel amarello para embrulhar. ' p 
VENDE o oriN o Eri a lo f à “salves Lamarão. — O secretario, João Eduardo da Silva. 


PONSÁVEL /l, 


Falla-se na rua dos Inglezes Dai: sr 
(2188) 


Papelparasalas, trans- 


parentes para janellas 


ONTENEGRO, rua de D. Maria 2.º n.º 
26 a 30, recebeu grande sortimento e 
vande por preços muito baratos. (1927) 


va, com alquilaria na rua de Entre-paredos 


receberam de França, ultimamente, um rua dos 


des Hull 


MNoEL Fernandes Rozas, 
e rua de S. João Novo n.º 
15, tem á venda garrafas de superior qua- 
lidsdo de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 
preços commodos. (1150) 


— Attenção 
DM Cima do Muro da Alfandega n.º 82, 
vendem-se arcos de pau para pipa a pre- 
ços rasoaveis, superiores aos nacionaes e 
francezes. (2089) 


e 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
E (A 

Liverpool A 
mázreo O vapor inglez — 

MSC CINTRA, — commin- 

“dante W. H. Lloyd, 

“espera-se com brevida- 

de pars sahir até o din 

- 20 do corrente, E 

ssageiros, e tracta-se com 

A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 79: (2107), 


Londres 


O vapor paquete 
D inglez — SONPEZO. 
- MÃ- comandante R. 

Kavanaugh, espera-se 

e sahirá no principio do 
SÊ moz do junho. 
E omnmodos para passageiros. 

-  Tracta-so com os agentes D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C.º, rua de Bellomonte,ou com A.Mil- 
ler & C2, rua dos Inglezes n.º 79. (1924) 


Hamburgo &S. Peterk 
— burgo 


A escuna — FORTUNATO, — ca- 
) pitão Botelho, quo 
(187) 


“Consignntarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
qu se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como 8o sur; Carlos Coverloy, 
Too dos Tnglesos aeiBT sandes 


Lisboa. 


O hiate—S: JOÃO BAPTISTA, 
— capitão José da Silva, sahirá em 
poucos dias por ter a maior parte do 
Carregamento. 


» O resto da carga tracta-so com Daniel & Irmão, 
er Cima do Muro n.º 159 6160. (2202) 

Bo prompta a seguir visgem para o Rio 

de Janeiro. Os o faia gelo sir 

dos caixas Soares, Irmãos, na rua do Almada n.º 165, 
' “O (log8y 


Eb vau-se quanto antes realigar suas pas- 
A barca — FELIX, — de 14 clag- 
so acha-se prompta a seguir para o Rio 
de Janeiro. Já não recebe carga. 
» 


A galora—NOVA FAMA — acha- 
sagens e entregar seus passaportes no escriptorio 
» — Pede-se nos:snrs. passageiros para 


virem legalisar suas passagens com o caixa Feli 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 
* Precisa-se de um facultativo. (1407) 


Liverpool 
PRIMEIRO VAPOR PARA ESTE PORTO 


mo vapor inglez — 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
sahirá domingo 12 do 


: tarde. 
tarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 


Consi 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


passá - 8ssim como no snr, Carlos Coverle; 
ETILENO NO EE (2190)? 


Liverpool 


D O vapor inglez— 

“FRANKFORT, — ca- 
pitão Tutt, sabirá 2.º 

feira 18 do corrente. 


“ Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem' quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverloy, 

na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (2191 


Bristol 


O vapor inglez— 
PIONEER, — capitão 
“John M. Brewer, espe- 
56 aa para Mabe 


logo depois. 


ENDEM-SE casacos de borracha proprios |“ Quem quizer carregar 'ou ir de passagem tra- 


ta-se com o consignatario Carlos Covorloy, rua dos 
Inglezes n* 87. 1 (1818) 


- Bristol - 
dib 


O patacho — ALARM — capitão 
William Blake, sairá até o dia 15 do 


corrente. 
(2105) 


COM ESCALLA POR CADIZ 


O patacho — PRINCESS ROYAL 
— capitão W. Mellon, sahirá até o dia 
25 do corrente. 
(2106) 


Quer n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. miller & 0.º, rua dos Inglezes n.º 


Copenhagen & Stock- 
holm: 


O brigue suaco — JOHNNY, — 
capitão PR, Eblert, sahe com brevida- 


do 
(1816) 


Consignaterio Carlos Coverleyrua 
Nova dos Inelezes n.º 87, ouma praça. 


Nova-York 


A barca — EMILIA & AGNES 
— capitão » « », sahe com brevidade, 

Tracta-se com o caixa J. H.An- 
dresen ou Carlos Coverley, run dor 


Inglezes n.º 87, 1.º andar. (1815) 


corrente, ás 6 horas da. 


Rio de Janeiro 
“A barca — ALFREDO — sabirá 
com muita brevidade. Recebe passa- 
geiros e carga. ” 
p -'Tracta-se com os proprietarios 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 6) 


8. 
(2194) 
õ á 
Rio de Janeiro 
«Vai gabircom muita brevidade & 
barca — CLAUDINA , — forrada de 
cobre. á 
» Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 12. (1455) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 
2.º — segue com brevidade. b 
Recebe carga e passageiros, para 
os quaes tem os melhores commodos 
e bom tractamento, Ea ' 
- Tracta-se em Cima do Muro, junto á ponte, 
n.º 1 e 2,com José de Souza Monteiro e Silva,ou 
n.º 19, com Luiz Pereira irmin. (1508) 


y . Tr e 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita: brevidade a 
galera — AFRICA. 
Esta galera tem excellentes com- 
- modidades para os snrs. pas:ageiros, 
inclusivé beliches para os de prôa. + só quem 
» Recebe carga e passageiros a pagar nesta oi 
no Rio de Janeiro. 'Praeta-so com Viuva Azevedo. 
& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2084) 


- Pernambuco 


Vai sahir com brevidadeo brigue—ES- 
é» 


PERANÇA-. Para carga e passugei., 
ros tracta-so com Soares, Irmãos, rua 

do Almada n.º 165. (1867) 
na 

Pernambuco 
O veleiro brigue — UNIÃO, — pre- 
gado e forrado de cobre, vai sair com. 
muita brevidade. vas 
Para carga e passageiros Lractu-so 
com Joaquim Antonio dos Santos Andrude, ru 

Santa Thereza n.º 5. a 


Pará 


A barca — AMAZONA, — capitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai ga- 
hir com brevidade. Recebe carga e pas- 

“sageiros. p q n 


Tracta-se com os caixas Pinto & Rocha, no! 
lurgo de 8, João Novo n.º 9. (2186) 


ESPECTACULO: 


Sabbado 11 de tro 


1 Camara dos corretores da praça de Lisboa 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
É e do curso dos cambios na semana finda em 4 de junho de 1864 a 


Acções de bancos e companhias E 
sm q EE jggesos its E - a 
Numero das |Valornominal| Quantas a 
dy que prefazem de neções estão E Yogifote 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
g docapital acção emittidas Pro Aro 
. ufa ' 
“DANCOS em Ee mamas 
De Portugal (titulos de cinco acções), 16:000 5005000 todas 5003000 5483000 | 5505000 |2.º semestre de 1868 
Commercial do Porto. . 10:000 2003000 | 6:87 2003000 | 2608000) 2625000 [2.º semestre de 1868 
Mercantil Portuense. 7:500 2008000 | — todas 2003000 | 2603000) 2625000 [2.º semestre de 1863 * 
União do Porto. 20:000 1003000 todas 1003000 1353000 1365000 [2.º semestre do 1868 
comraxmias j 
Das Lezirins do Tejo e Sado. 4:000 5005000 » 5008000 | 5605000 | 5625000 |Anno de 1863 
De Seguros Bonança (titulos de 5 neções 7:840 2008000 ” 603000 | 1455000 | 1485000 |Anno de 1863 
De Seguros Fidelidade ...... 1:344 1:0008000 » 508000 3503000 8515000 |Anno de 1862 
De Seguros Segurança do Porto 1:00 | 1:0003000 MAIS 504000 903000 955000 [Até 80 de junho de 1882 
De Seguros Garantia. 1:00 | 1:0008000 » 608000 643000 66090 |Ató 30 de junho do 1860 
De Seguros Equidade. 2:000 5008000 » 258000 205000 | = -5- Até 80 de junho do 1869. 
De Fiação e Tecidos Lisbonense. 10:000 1008000 | 5:000: 1005000 945000 |. 968000/Annode 1868 + 
De Fiação e Tecidos de Torr: 4:000 1503000 | — 1:998 503000 643000 668000 [Anno de 1863 
Dê Lunificios dê Portalegre 2:000 1005000 | 1:468 1005000 | 1005000 -5- — [2.º semestre de 1868, 
De Lanifícios do Campo Geni (2:00 503000 | 1:389 508 198000 208000 [Amno de 1856 
De Algodões de Xabregas... 750 2003000 | todas 2008000 | | 2188000 | 220,00 | Anno de 1868 
De Lanifícios de Arentelia 4:00. 1003000 » 805000 203000 |. 228000] o 
Lisbonense de Iluminaçãoa Gaz. 16:00 505000 > = 508000 515000 518500 [2.ºsemestro de 1863 
Portuense de Iluminação a Gaz. 8:000 503000 » 505000 245000 245500 |2.º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficinias. 4:000 508000 . ErEA =83 E 
Conimbricense de Ilum 4:000 255000 » 255000 25400 =5- |1.º semestre de 1862 
Dos Cunnes de Azambuja: 1:600 1505000 2 1508000 | -á- 458000 |L.º somestre de 1854 
União Mercantil (minimode juro garantido 7p.e.)| | 10:00 903000 | — 4:568 908000 -B- =8= [Até 31 do março de 1868 
Lusitania de Navegação a Vapor 14 267 5508000 | — todas 5508000 | | 5605000 | 5655000 |Lº semestre de 1863 
Dos Vapores do Tejo... . 3:000 508000 | — 2:020 503000. 45000 48500 |Anno de 1855 
De Carruagens Omnibus. 600 1005000 400 1003000 285000 808000 | Anno de 1861 
De Carrungens Lisbonenses 5:00 103000 | todas 103000 95000 98500 [2.º somestra do 1868 
De Papel de Alemquer. . 60 | 1:0003000 40 1:0003000 | 1:0005000 =8- — |Anuo do 1862 
Perseverança......... 800 2008000 709 2005000 | 2508000 | 2518000 |Amno de 1862 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 70:000 9030001. todas 904000 858000 -5- [2 somentre de 1863 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. 60:00 905000 » —5- 488000 -8- — |2.º semestre do 1868 
Lishonense de moinhos a vapor. 500 2008000 300 2008000 | 2008000 .| 2104000 |Anno de "1862 
q : 
Papeis de credito publico. Curso dos cambios be 
a A Rir raias ee 
FUNDOS PUBLICOS Praças. Praso Equivalencias + Cambios. 
Inscripções de assentamento de 8 por cento (juro pago] , 
| Col dbi é sefiéhico dE 1862) 50 3% | 505) ! 
Inscripções com coupons (idem, idem) 50 2% 50%) lb ri 
= » 18000 réis 
» 164000 » «| 42% 
- » treslivrasnovas...| 526 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO » um florim. — 
; » um florim. = 
Pi e divida publica (anti 1 2 » tres lyras nova: 6 
Dan o De Rea 3 4 + umpeso forte .....| 985 
Ditos das tres operações 10 13 » um peso forte . 923 
Papel-moeda.........+ 20 22 mude ê Par 


“Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 4 de junho de 1864 — O syndico, Antonio Gon- 


(Diario de 


. Curqueja = TYP 9 


de Lisboa n.º 126 de 8 de junho de 1864.) 
IM e » 


